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RESUMO: O estresse salino é causado por excesso de sais minerais no solo. Este tipo de estresse pode ser
natural, como ocorre próximo a ambientes litorâneos ou pode ser decorrente de efeitos antrópicos, como o
uso indiscriminado de fertilizantes químicos.  Situações de estresse,  como, a salinização do solo,  déficit
hídrico, são fatores que podem comprometer o desenvolvimento de hortaliças. O tomate é uma hortaliça de
grande valor econômico. Em resposta ao estresse as plantas sintetizam moléculas que acionam suas defesas,
como o ácido salicílico (AS). O objetivo deste estudo foi verificar os efeitos do estresse salino na germinação e
crescimento  inicial  de  tomate,  na  presença e  ausência  de  pré-tratamento  com AS como atenuador  de
respostas ao estresse.  Trata-se de uma pesquisa exploratória,  em que sementes de tomates de origem
orgânica foram germinadas na presença e ausência do pré-tratamento com (AS) e de soluções de cloreto de
sódio (NaCl) com potenciais hídricos de -0,3 e -0,6 Mpa, em estufa tipo BOD com temperatura e fotoperíodo
controlados. O delineamento experimental foi inteiramente casualizados organizados em três blocos para
cada tratamento e quatro repetições. Os resultados obtidos mostraram que o tratamento com NaCl -0,3 Mpa
comprometeu a germinação e crescimento inicial de tomate. No tratamento com NaCl -0,6 as sementes não
germinaram.  O  pré-tratamento  das  sementes  com  ácido  salicílico  promoveu  aumento  nos  índices  de
germinação,  mas  não  alterou  o  comprimento  das  raízes  das  plântulas.  Os  tratamentos  utilizados  não
alteraram os teores de clorofilas. Pode-se concluir que o tratamento salino comprometeu a germinação e
crescimento inicial das plântulas de tomate. O pré-tratamento com AS, promoveu aumento na velocidade de
germinação das sementes em condições de estresse, mas não melhorou positivamente o crescimento das
raízes, biomassa fresca e teores de clorofilas no protocolo de pesquisa utilizado.
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